
Quase metade dos 27 mortos na operação da 
Polícia Civil eram menores ao ingressar no tráfico

O 
feriado de Finados 
de 2016, no Rio, fi-
cou marcado pela 
sensação térmica 

de 39°C, arrastões nas areias 
da Zona Sul e 68 ônibus de-
predados, a maioria da linha 
474 (Jacaré-Jardim de Alah). 
Os vândalos integravam o 
chamado Coreto, gíria usada 
para grupos de menores que 
praticavam roubos e furtos 
para o tráfico. Entre os deti-

dos, naquele dia, estava Smi-
gol, de 15 anos, que furtara 
um cordão de ouro de uma 
mulher, no Leblon.

Quase cinco anos depois, 
sua ficha criminal possui 
nove anotações, sendo sete 
ainda enquanto menor. Smi-
gol foi um dos presos, que 
tinham mandato, na Ope-
ração Exceptis, realizada no 
Jacarezinho, no último dia 
6 de maio. No momento da 
prisão, portava um fuzil.

Levantamento feito por 
O DIA mostra que, dos 27 
mortos, apontados como 
criminosos, na operação, 

11 começaram ainda ado-
lescentes no crime; alguns, 
com mais de uma interna-
ção no Degase (Departa-
mento Geral de Ações So-
cioeducativas) a partir dos 
14 anos. Entre os sete pre-
sos, dois foram recrutados 
por traficantes ainda en-
quanto menores.

SEM OPORTUNIDADES
De acordo com a  Pol í -
cia Civil, um dos motivos 
para deflagrar a operação 
foi justamente o recruta-
mento de menores para o 
tráfico. Detalhes desse ali-
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Jovem reclamou de 
traficantes na porta 
de sua casa em 
Niterói e foi baleado

Fotógrafo 
morto por 
pedir menos 
barulho
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Thiago: filha não dormia

O fotógrafo Thiago Freitas de 
Souza, 32, foi assassinado na 
porta de casa, ontem de ma-
nhã, na comunidade do Santo 
Cristo, no Fonseca (Niterói). 
Ele pediu que traficantes dimi-
nuíssem o barulho que faziam 
no local. A região foi palco de 
guerra entre traficantes rivais, 
no início da manhã. 

Segundo a Delegacia de 
Homicídios de Niterói, a víti-
ma estava em casa com a fa-
mília e, por volta da 6h, saiu 
para pedir que traficantes di-
minuíssem um pouco o baru-
lho, pois a filha não conseguia 
dormir. Em seguida, Thiago 
foi baleado. Ele chegou a ser 
socorrido por familiares para 
o Hospital Estadual Azevedo 
Lima, mas não resistiu.

No começo da manhã, a 
comunidade do Santo Cristo, 
junto com a Coronel Leôncio, 
foram alvo de invasão de trafi-
cantes. Criminosos do Terceiro 
Comando Puro estariam ten-
tando retomar as favelas con-
troladas pelo Comando Ver-
melho. O comandante do 12º 
BPM (Niterói), coronel Sylvio 
Guerra, informou que equipes 
ocuparam as comunidades e 
controlaram a situação.

Jacarezinho: um dos presos aparece em uma foto com fuzil
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dades facilita o ingresso no 
crime. “É essencial termos 
políticas específicas para 
prevenir diferentes formas 
de violência, como o ali-
ciamento e o homicídio de 
crianças e adolescentes. É 
necessário investir em pro-
gramas de oportunidades 

de renda e trabalho espe-
cialmente para adolescen-
tes negros, nos territórios 
mais vulneráveis. Precisa-
mos de um educação que 
proteja”, disse, em nota.

Para o delegado Felipe 
Curi, diretor do Departa-
mento Geral de Polícia Es-
pecializada (DGPE), o ali-
ciamento de menores, prin-
cipalmente pelo Comando 
Vermelho, é estratégico. 

“Os traficantes cometem 
vários crimes e obrigam o 
menor a assumir a autoria, 

quando há algum proble-
ma. Isso porque, pela lei, 
o menor só pode ficar no 
máximo três anos interna-
do em medida socioedu-
cativa. Fora o aliciamento 
para uma série de ativida-
des dentro da hierarquia 
do crime”, disse.

O Ministério Público 
fez uma força-tarefa para 
apurar a operação no Ja-
carezinho, a mais letal da 
história do Rio. Nela, um 
policial civil também mor-
reu. Atualmente, 823 ado-
lescentes cumprem medi-
das no Degase.
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Do Coreto ao 
fuzil: a curta 
vida no crime do 
Jacarezinho

ciamento constam em in-
quérito sigiloso da DPCA 
(Delegacia de Proteção à 
Criança e Adolescente).

Segundo Luciana Phe-
bo, chefe da Unicef (Fundo 
das Nações Unidas para a 
Infância) na Região Sudes-
te, a ausência de oportuni-

Falta de 
oportunidade aos 
jovens e estratégia 
do tráfico facilitam 
aliciamento
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